
Nome: Arthur Leal Ruffo 
Idade: 16 
Série 2ª ano 
Título: O Refúgio 
 

Gabriel caminhava sem rumo pelas ruas cinzentas da cidade, O dia parecia mais 
pesado que o normal. O silêncio dentro de seu peito era mais do que qualquer barulho 
ao redor. Ele não sabia o motivo desse fardo; talvez cansaço; talvez o vazio de viver 
preso em um mundo onde todos os dias são iguais. 

Tentando buscar refúgio para seu coração, entrou na velha biblioteca. As 
estantes emprestadas o receberam e o acolheram, com um silêncio maior do que o 
atormentava. As histórias removeram sua dor e o rapaz passou os dedos pelos livros e 
sentiu algo diferente. Eles pulavam, como um coração bombeando. 

De repente, uma luz amarela surgiu entre as prateleiras; parecia um milagre, 
um sinal de esperança. Curioso, ele seguiu essa luz e se deparou com uma porta que 
nunca havia notado. Assim, dela, uma placa dizia: “Encruzilhada dos livros: O refúgio”. 
Sem pensar duas vezes, abriu-a e o chão desapareceu sob seus pés, fazendo o garoto 
cair no abismo... 

Quando abriu os olhos, estavam em um lugar mágico: quatro caminhos se 
cruzavam, cada um feito de páginas flutuantes. No primeiro, dava para ouvir o som de 
cavalos e de espadas. Era o mundo dos heróis e das criaturas. No segundo, floresciam 
versos no ar: o reino da poesia. O terceiro, era colorido e cheio de sonhos, porque era 
o mundo das histórias infantis. O último era sombrio e profundo, um lugar onde as 
distâncias se desfazem e os amantes se encontram; simbolizavam os romances. 

O jovem caminhava por cada um. Viu personagens ganharem vida, ouviu 
escritores conversando sobre seus medos e anseios, percebendo que cada palavra 
escrita tem um propósito. Um velho autor disse a ele: “filha, um livro é mais do que um 
papel, é o sentimento de um escritor, a coragem de um povo, a vontade de falar, 
mesmo quando o calar é lei”. As palavras foram marcadas em sua altura como uma 
tatuagem: impossível de remover. 

De volta para a biblioteca, Gabriel teve certeza que toda aquela futileza tinha 
ido embora. Ficou completo apenas com os fragmentos dos mundos que visitou, 
mundo onde ele se sentiu vivo de verdade. 

Chegando em casa, sentou-se, abriu um livro e sorriu. E depois desse longo dia, 
ele entendeu. Os livros são portas e os escritores, arquitetos de cominhos, em que 
sonhos se tornam realidade. Graças a eles, existe uma luz no meio de tanto caos.​
 

 


